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Resumo – O feijão-caupi ou feijão-de-corda (Vigna unguiculata (L.) Walp.), possui grande importância 
agronômica e econômica por ser um dos grãos mais consumidos no Brasil. A produtividade e o estado 
nutricional do feijão-caupi são afetados por um grande número de fatores, destacando-se as adubações 
realizadas. Porém, há escassez de informações sobre a nutrição mineral de plantas de feijão-caupi, 
principalmente relacionadas à aplicação de adubos contendo fósforo e potássio.   O objetivo do trabalho 
foi de verificar os efeitos da aplicação de doses crescentes de fósforo e potássio sobre os componentes de 
produção e a produtividade de grãos secos. Foi utilizado um delineamento em blocos ao acaso, com os 
tratamentos dispostos em arranjo fatorial 4 x 4, com quatro níveis de fósforo (0,0, 40,0, 80,0 e 120,0 kg 
de P2O5  ha-1) e  quatro de potássio (0,0, 35,0, 70,0, e 107 kg de K2O  ha-1), com três repetições. Houve 
efeito (P<0,05) para o número de vagem  planta-1 e produtividade de grãos  em  relação às doses 
crescentes de fósforo e de potássio. A eficiência econômica do feijão-caupi  é observada com 50 kg ha-1 
de P2O5 e 51 kg ha-1 de K2O, com  produtividades de grãos secos estimadas em 1.257 kg ha-1 e 1.268 kg 
ha-1, respectivamente. O número de vagens por planta, apresenta resposta para doses de fósforo  de 
maneira linear crescente e para doses de potássio quadrática,com o número máximo de 5,85 vagens por 
planta, obtido com a aplicação de 60 kg ha-1 de K2O. 
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Introdução 
O feijão-caupi ou feijão-de-corda  (Vigna unguiculata (L.) Walp.) como é conhecido na região 
Nordeste e Norte, respectivamente, possui grande importância agronômica e econômica por ser um dos 
grãos mais consumidos no Brasil, servindo de base para a preparação de diversos pratos da culinária 
brasileira.  
Na região Meio Norte do Brasil, o Latossolo é a unidade taxonômica de maior ocorrência, na qual  
a elevada acidez do solo e a baixa disponibilidade de fósforo e potássio são fatores limitantes para sua 
exploração econômica (MELO, 2006). Tais características contribuem para a redução de sua 
produtividade, e nesse aspecto o conhecimento da fertilidade do solo e da nutrição de plantas é importante 
para maximizar o aproveitamento dos nutrientes aplicados. 
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  No feijão-caupi, o potássio é o nutriente extraído e exportado em maiores quantidades, por isso 
na maioria dos solos onde é explorado comercialmente são encontrados teores baixos desse nutriente. 
Contudo, raramente se observam respostas significativas do potássio sobre o seu rendimento, 
provavelmente porque o valor considerado crítico para o seu desenvolvimento normal é baixo, entre 20 e 
40 kg ha-1, mas o suficiente para provocar altas concentrações desse nutriente no tecido das plantas 
(MELO et al., 2005). 
O trabalho foi realizado com o objetivo de verificar os efeitos da aplicação de doses crescentes 
de fósforo e potássio sobre os componentes de produção e a produtividade de grãos secos. 
 
Material e Métodos 
O experimento foi realizado no período de 15/04 a 30/06/2011, na comunidade São João de dentro 
no município de Brejo,MA sob vegetação de Cerrado, apresentando latitude de 03º41’41” S e longitude 
de 42º55’48,2” W e altitude de 104m. A precipitação pluviométrica no período da execução do ensaio foi 
de 454 mm. 
A caracterização inicial do solo, realizada na camada de 0-20 cm, constituiu de: determinação de 
pH em H2O= 4,7; teores de 54,6 mmolc dm-3 de H+Al ; 0,3 mmolc dm-3 de K+; 8,0 mmolc dm-3 de Al-3; 
7,9 mmolc dm-3 de Ca2+ ; 4,5 mmolc dm-3 de Mg2+;15,53 g dm-3 de matéria orgânica; 4,0 g dm-3 de fósforo 
(Mehlich); 19 % de saturação por bases; 768 g kg-1 da fração areia; 66 g kg-1 da fração silte e 166 g kg-1 
da fração argila. A metodologia utilizada nas análises físicas e químicas do solo foi com base em 
EMBRAPA (1997). 
Foi utilizado um delineamento em blocos ao acaso, com os tratamentos dispostos no arranjo 
fatorial 4 x 4, ou seja, quatro níveis de fósforo (0,0, 40,0, 80,0 e 120,0 kg de P2O5  ha-1) e  quatro de 
potássio (0,0, 35,0, 70,0, e 107 kg de K2O  ha-1), com três repetições.   
As parcelas foram constituídas de seis linhas de 5,0 m, espaçadas em 0,45 m, com densidade de 
cinco a seis plantas/m, sendo utilizadas as duas linhas centrais como área útil. A variedade utilizada foi a 
BRS Guariba de Porte semi-ereto. 
A adubação de fundação com as doses de fósforo e potássio e 1/3 do Nitrogênio (20 kg ha-1) e o 
FTE BR 12 (10 kg de FTE BR 12 ha-1), foram aplicados de uma só vez, ou seja, no plantio. A distribuição 
dos fertilizantes foi realizada manualmente, em sulcos paralelos com 0,15 m de profundidade e 
distanciados de 0,10 m das linhas de plantio. Efetuou-se a adubação nitrogenada de cobertura 2/3 do 
nitrogênio (40 kg de N ha-1), no momento da floração. 
As variáveis medidas foram: NVP=Número de vagens por planta; PCG= Peso de cem grãos (g); 
NG= Número de grãos por vagens e PGS= Produtividade de grãos secos, corrigido para 13% de umidade 
(kg/ha).  
Foram realizadas análise de variância e teste de tukey dos dados (SAS Institute, 1989). Em seguida 
ajustadas funções de respostas, calculando-se as doses de P2O5 e K2O, que proporcionaram as máximas 
eficiências técnicas (Zimmermann, 2004). 
 A dose máxima econômica foi calculada igualando-se a derivada primeira da função de produção, 
determinada por meio de equação de regressão à relação de preços do fósforo e/ou potássio e de grãos 
secos do feijão-caupi (STONE & MOREIRA, 2001). Foram considerados os preços vigentes na praça de 
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Teresina, PI, em julho de 2011, nas formas de superfosfato triplo (45% de P2O5) e cloreto de potássio 
(60% de K2O), e do feijão-caupi (com preço no atacado), R$ 2,51 kg-1, R$ 1,55 kg-1 e 2,50 kg-1, 
respectivamente. 
 
Resultados e Discussão 
Independente das doses de fósforo e potássio não houve efeitos (P>0,05) para os componentes, 
número de grãos por vagem e peso de cem grãos, havendo efeito (P< 0,05) para produtividades de grãos e 
número de vágens por planta em relação às doses de fósforo e potássio. As produtividades de grãos 
técnicas e econômicas  responderam de maneira quadrática às doses de fósforo e potássio (Figuras 1 e 2) 
sendo que as máximas produtividades técnicas  obtidas foram de 1.278 kg ha-1 e 1.285 kg ha-1 e as 
máximas econômicas de 1.257 kg ha-1 e 1.268 kg ha-1, obtidas com as doses de 84 kg .ha-1 de P2O5 e 80 kg 
.ha-1 de K2O  e 50 kg ha-1 de P2O5  e 51 kg .ha-1 de K2O,  respectivamente. 
Quanto ao componente, número de vagens por planta, a resposta para doses de fósforo foi de 
maneira linear crescente (Figura 3) e para doses de potássio foi de forma quadrática (Figura 4) sendo que 
o número máximo de 5,85 vagens por planta, foi obtido com a aplicação de 60 kg ha-1 de K2O.  
Aumentos da produtividade de grãos secos com aplicação de doses crescentes de P2O5, utilizando 
a cultivar BRS Guariba, em um Argissolo Amarelo, em Teresina,PI, contendo 15 mg dm-3  de P, foram 
obtidos por CARDOSO et al., (2005), atingindo, doses máximas técnica e econômica de P2O5 de 58 e 55 
kg ha-1, respectivamente, valores próximos aos obtidos nesse trabalho. Enquanto que OLIVEIRA et al., 
(2009),  utilizando a cultivar Pitiúba em um Neossolo Regolítico, em Areia,PB, contendo 0,016 mmolc 
dm-3 de K+, observaram aumentos na produtividade de grãos secos com aplicação de doses crescentes de 
K2O, atingindo a dose máxima econômica de  141 kg  ha-1de K2O, valor, aproximadamente,  três vezes 
superior ao obtido no presente trabalho.  
A redução das produtividades de grãos secos com doses de K2O acima daquelas responsáveis pelas 
máximas produtividades pode indicar que o excesso desse nutriente foi prejudicial ao desenvolvimento do 
feijão-caupi, possivelmente em conseqüência direta do seu efeito antagônico, o que reduziu a absorção de 
outros cátions (Ca, Mg, N e P), influenciando de forma negativa o desenvolvimento fisiológico das 
plantas e na produção de vagens e de grãos (CARNICELLI et al., 2000).  
 
Figura 1. Produtividades técnicas e econômicas de grãos secos (kg ha-1) em função da aplicação de doses 
de fósforo, ano agrícola 2010/2011, Brejo, MA. 
X Máx. Téc. = 84 kg ha-1  
Y Máx. Téc. = 1.278 kg ha-1 
X Máx. Econ. = 50 kg ha-1  
Y Máx. Econ. = 1.257 kg ha-1  
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 Figura 2. Produtividades técnicas e econômicas de grãos secos (kg ha-1) em função da aplicação de doses 
de potássio, ano agrícola 2010/2011, Brejo, MA. 
 
Figura 3. Número de vagens por planta em função da aplicação de doses de fósforo, ano agrícola 
2010/2011, Brejo, MA. 
 
Figura 4. Número de vagens por planta em função da aplicação de doses de potássio, ano agrícola 
2010/2011, Brejo, MA. 
 
X Máx. Tec. = 80 kg ha-1  
 
Y Máx. Téc. = 1.285 kg ha-1 
 X Máx. Econ = 51 kg ha
-1 
Y Máx. Econ. = 1.268 kg ha-1  
Doses de K2O (kg ha-1) 
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Conclusões  
A produtividade de grãos secos e o número de vagens por planta do feijão-caupi foram 
influenciados pela aplicação de doses crescente de fósforo e de potássio no solo. 
A eficiência econômica do feijão-caupi, cultivar BRS Guariba, é observada com 50 kg ha-1 de 
P2O5 e 51 kg ha-1 de K2O, com  produtividades de grãos secos estimadas em 1.257 kg ha-1 e 1.268 kg ha-1, 
respectivamente. 
O componente de produção, número de vagens por planta, apresenta resposta para doses de fósforo  
de maneira linear crescente e para doses de potássio quadrática,com o número máximo de 5,85 vagens 
por planta, obtido com a aplicação de 60 kg ha-1 de K2O. 
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